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APRESENTAÇÃO 

 

O presente estudo tem como objeto o Produto 10 (P10) do Plano Regional de Saneamento Básico 

(PRSB) da Microrregião Terra do Sol (MSB/TSO), analisando as componentes de abastecimento de 

água e esgotamento sanitário. O Produto 10 é composto por dois volumes, sendo: 

Volume I: Consiste neste documento, composto por 5 capítulos; 

Volume II: Consiste nos diagnósticos municipais da MSB/TSO utilizados para a construção do PRSB. 

Este produto é referente ao PROJETO 2020.030 ï CONTRATO 010/2020 celebrado entre a 

Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (FESPSP) e a Secretaria de Infraestrutura 

Hídrica e Saneamento do Estado da Bahia (SIHS). 

A elaboração deste documento foi realizada conforme as orientações estabelecidas pelo 

Termo de Referência (TR) enviado à FESPSP através do ofício nº 004/2020, de 16 de março de 

2020, que tem como propósito o detalhamento da organização do projeto e definir para cada meta 

do trabalho os objetivos, o cronograma, a metodologia, a equipe, os recursos necessários e os 

resultados esperados de cada produto,  e pela Lei nº 11.445 de 2007, alterada pela Lei nº 14.026 de 

2020 que determina diretrizes para o alcance da universalidade do saneamento básico no Brasil. 

Dessa forma, a fim de promover o desenvolvimento institucional da Secretaria de 

Infraestrutura Hídrica e Saneamento (SIHS) e o aprimoramento dos serviços públicos de saneamento 

básico da Microrregião da Terra do Sol, o PRBS se mostra um instrumento de gestão e planejamento 

fundamental para atingir melhorias contínuas nos serviços de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário, proporcionando aumento da qualidade de vida a nível regional e consequentemente a nível 

municipal, auxiliando na busca constante pela universalização dos serviços de saneamento básico. 
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AAB ï Adutora de Água Bruta 
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CODEMA - Conselho Municipal de Meio Ambiente 

CORESAB - Comissão de Regulação dos Serviços Públicos de Saneamento Básico do Estado da 
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Funasa - Fundação Nacional de Saúde 

FUMSAÚDE - Fundo Municipal de Saúde 

IBGE ï Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

ICA - Índice de Cobertura de Água 

ICE - Índice de Cobertura de Esgoto 

IDH ï Índice de Desenvolvimento Humano 

IDHM ï Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

IET ï Índice de Estado Trófico 

IFBA - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia 

IMA - Instituto do Meio Ambiente 

INCC - Índice Nacional da Construção Civil 

INEMA ï Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

INGÁ - Instituto de Gestão das Águas e Clima 

IPL - Índice de Perda por Ligação 

IQA - Índice de Qualidade das Águas 

LOA - Lei Orçamentária Anual 

LDO - Lei de Diretrizes Orçamentárias 

MDR - Ministério do Desenvolvimento Regional 

MSB ï Microrregião de Saneamento Básico 

MSB/TSO ï Microrregião de Saneamento Básico da Terra do Sol 

OMS ï Organização Mundial da Saúde 

PAC - Programa de Aceleração do Crescimento 

PIB ï Produto Interno Bruto 

PDDU - Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 

PLANSAB - Plano Nacional de Saneamento Básico 

PMSB - Plano Municipal de Saneamento Básico 

PPA - Plano Plurianual 

PRSB ï Plano Regional de Saneamento Básico 

PSF - Programa Saúde da Família 

RAD ï Reservatório Apoiado de Distribuição 

RED ï Reservatório Elevado de Distribuição 

REL ï Reservatório Elevado 

RIDE - Regiões Integradas de Desenvolvimento 

RPGA ï Região de Planejamento e Gestão das Águas 

SAA ï Sistema de Abastecimento de Água 
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SES ï Sistema de Esgotamento Sanitário 

SEI ï Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais 

SEMA - Secretaria do Meio Ambiente da Bahia 

SEDUR - Secretaria de Desenvolvimento Urbano 

SIAA ï Sistema Integrado de Abastecimento de Água 

SIE ï Sistema Integrado de Esgoto 

SIHS ï Secretaria de Infraestrutura Hídrica e Saneamento 

SISMUMA ï Sistema Municipal de Meio Ambiente 

SNIS ï Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 

TR ï Termo de Referência 

UC ï Unidade de Conservação 

VCAN ï Vórtice Ciclônico de Altos Níveis 

ZCAS ï Zona de Convergência do Atlântico Sul 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

8 
 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 2.1 - Localização da MSB Terra do Sol no estado da Bahia e seus municípios. ........... 24 

Figura 2.2 - População total por município da MSB/TSO. ............................................................ 26 

Figura 2.3 - População por situação de domicílio por município da MSB/TSO. ........................ 29 

Figura 2.4 - Distribuição da população municipal por sexo da MSB/TSO. ................................. 30 

Figura 2.5 - Distribuição etária da população da MSB/TSO. ........................................................ 31 

Figura 2.6 - Estimativa da população total em 2020, por município da MSB/TSO. ................... 34 

Figura 2.7 - Taxas de crescimento populacional total dos municípios da MSB/TSO. .............. 36 

Figura 2.8 - Taxas de crescimento populacional urbano dos municípios da MSB/TSO. .......... 37 

Figura 2.9 - Classificação climática dos municípios da MSB/TSO. ............................................. 41 

Figura 2.10 - Precipitações médias anuais dos municípios da MSB/TSO. ................................. 42 

Figura 2.11 - Temperaturas médias anuais dos municípios da MSB/TSO. ................................ 43 

Figura 2.12 - Mapa topográfico da MSB/TSO. ................................................................................ 44 

Figura 2.13 - Mapa hidrográfico da MSB/TSO. ............................................................................... 47 

Figura 2.14 - Mapa geomorfológico da MSB/TSO. ......................................................................... 54 

Figura 2.15 - Mapa geológico da MSB/TSO. ................................................................................... 56 

Figura 2.16 - Mapa de solos da MSB/TSO. ...................................................................................... 58 

Figura 2.17 - Mapa de vegetação da MSB/TSO. ............................................................................. 60 

Figuras 2.18 - Unidades de conservação da MSB/TSO. ................................................................ 62 

Figura 2.19 - Mapa das áreas sujeitas a inundação na MSB/TSO................................................ 64 

Figura 2.20 - IDH dos municípios da MSB/TSO. ............................................................................ 92 

Figura 3.1 - Microrregionais Saneamento Básico do Estado da Bahia. ...................................... 97 

Figura 3.2 - Estrutura de governança das Entidades Microrregionais. ...................................... 98 

Figura 3.3 - Linha do tempo para legislações ambientais. ......................................................... 100 

Figura 3.4 - Estrutura de governança setorial. ............................................................................. 117 

Figura 3.5 - Regulação da Microrregião Terra do Sol.................................................................. 118 

Figura 3.6 - Gráfico organizacional da AGERSA. ........................................................................ 119 

Figura 3.7 - Distribuição percentual da receita operacional total na MSB/TSO (2017-2019). . 125 

Figura 3.8 - Distribuição das receitas operacionais da MSB/TSO (2017-2019). ....................... 126 

Figura 3.9 - Composição média das despesas de exploração-DEX (FN015) na MSB/TSO 

(2017-2019). ....................................................................................................................................... 130 

Figura 3.10 - Distribuição percentual do montante investido na MSB/TSO, segundo o destino 

(2017-2019). ....................................................................................................................................... 139 

Figura 3.11 - Distribuição percentual do montante investido na MSB/TSO, segundo a origem 

(2017-2019) ........................................................................................................................................ 140 



 
  

9 
 

Figura 3.12 - Distribuição dos investimentos nos Municípios da MSB/TSO (2017-2019). ...... 140 

Figura 3.13 - Municípios da MSB/TSO com PMSB finalizados, em elaboração ou inexistentes.

 ............................................................................................................................................................ 143 

Figura 3.14 - Distribuição dos investimentos em abastecimento de água na MSO/TSO. ...... 172 

Figura 3.15 - Distribuição dos investimentos em esgotamento sanitário na MSB/TSO. ........ 173 

Figura 3.16 - Distribuição dos investimentos em água e esgoto na MSB/TSO........................ 173 

Figura 3.17 - Distribuição dos investimentos totais em água e esgoto na MSB/TSO. ............ 174 

Figura 3.18 - Índice de atendimento urbano de água (IN023) na MSB/TSO. ............................. 179 

Figura 3.19 - Consumo per capita de água (IN022) na MSB/TSO. .............................................. 181 

Figura 3.20 - Quantidade de ligações e economias ativas e ativas micromedidas na 

MSB/TSO. .......................................................................................................................................... 183 

Figura 3.21 - Índice de macromedição (IN011) na MSB/TSO. ..................................................... 185 

Figura 3.22 - Índice de hidrometração (IN009) na MSB/TSO. ..................................................... 187 

Figura 3.23 - Índice de perdas de faturamento (IN013) na MSB/TSO. ....................................... 189 

Figura 3.24 - Índice de perdas na distribuição (IN049) na MSB/TSO. ........................................ 191 

Figura 3.25 - Índice de Atendimento Urbano de Esgoto Referido aos Municípios Atendidos 

com Água (IN024) da MSB/TSO. ..................................................................................................... 193 

Figura 3.26 - Índice de esgoto tratado referente à água consumida (IN046) na MSB/TSO..... 195 

Figura 4.1 - Ligações ativas de água da MSB/TSO. ..................................................................... 202 

Figura 4.2 - Economias ativas de água da MSB/TSO. ................................................................. 202 

Figura 4.3 - Captação SIA Ipiaú Sede e Japomirim. .................................................................... 207 

Figura 4.4  ï Captação SIA Jaguaquara Stela Dubois. ................................................................ 207 

Figura 4.5  ï Captação SAA Maracás Porto Alegre. .................................................................... 207 

Figura 4.6  ï Captação SAA Aiquara Sede. .................................................................................. 207 

Figura 4.7 - Situação de outorga dos pontos de captação dos SAAs da MSB/TSO. .............. 208 

Figura 4.8 ï Qualidade da água bruta dos pontos de ................................................................. 213 

Figura 4.9 ï Quantidade de água bruta ofertada nos pontos de captação da MSB/TSO. ...... 213 

Figura 4.10 ï Presença de mananciais alternativos nos SAA da MSB/TSO. ............................ 214 

Figura 4.11 ï Necessidade de melhorias e reformas nos pontos de captação dos SAA da 

MSB/TSO. .......................................................................................................................................... 214 

Figura 4.12 - Necessidade de instalação de motor bomba reserva nos SAA da MSB/TSO. .. 215 

Figura 4.13 - Situação dos SAA em relação à vazão recalcada na MSB/TSO. ......................... 215 

Figura 4.14 - Necessidade de melhorias e reformas nas EEABs dos SAA da MSB/TSO. ...... 216 

Figura 4.15 ï EEAB SAA Manoel Vitorino Sede. .......................................................................... 216 

Figura 4.16 ï EEAB SAA Gongogi Sede. ...................................................................................... 216 

Figura 4.17 - Melhorias necessárias nas AABs dos SAAs da MSB/TSO. ................................. 222 



 
  

10 
 

Figura 4.18 ï AAB SIA de Amargosa. ............................................................................................ 223 

Figura 4.19 ï AAB Sistema Sede de Planaltino. .......................................................................... 223 

Figura 4.20 - Necessidade de melhorias e reformas nos SAAs da MSB/TSO. ......................... 231 

Figura 4.21 ï Decantadores do SIA Sede de Amargosa. ............................................................ 232 

Figura 4.22 ï Floculador pertencente ao SAA Sede de Barra do Rocha. ................................. 232 

Figura 4.23 ï ETA pertencente ao SAA Sede de Ubaíra. ............................................................ 232 

Figura 4.24 ï Flocodecantadores e filtros pertencentes ao SAA Sede de Elísio Medrado. ... 232 

Figura 4.25 ï ETA pertencente ao SAA Sede de São Miguel das Matas. .................................. 232 

Figura 4.26 ï Casa de Química pertencente ao SAA Sede de Itagi. .......................................... 232 

Figura 4.27 ï ETA pertencente ao SIA Sede de Jequié. .............................................................. 233 

Figura 4.28 ï ETA pertencente ao SAA Sede de Dário Meira. .................................................... 233 

Figura 4.29 ï Filtros pertencentes ao SIA Sede de Jitaúna. ....................................................... 233 

Figura 4.30 ï Decantador pertencente ao SAA Sede de Itagibá. ............................................... 233 

Figura 4.31 ï Laboratório da ETA SAA Sede de Itagibá. ............................................................ 238 

Figura 4.32 ï Laboratório da ETA SAA Sede de Itagi. ................................................................. 238 

Figura 4.33 ï EEAT do SIA Sede de Jitaúna. ................................................................................ 244 

Figura 4.34 ï EEAT do SAA Sede de Aiquara. ............................................................................. 244 

Figura 4.35 ï EEAT do SIA Sede de Amargosa. ........................................................................... 244 

Figura 4.36 ï EEAT do SIA Sede de Jequié. ................................................................................. 244 

Figura 4.37 - Necessidade de instalação de conjunto motor bomba reserva nas EEATs dos 

SAAs da MSB/TSO. .......................................................................................................................... 245 

Figura 4.38 - Situação dos SAAs em relação à vazão recalcada nas EEATs da MSB/TSO. ... 245 

Figura 4.39 - Necessidade de melhorias e reformas nas EEATs da MSB/TSO. ....................... 245 

Figura 4.40 ï Melhorias necessárias nas AATs dos SAA da MSB/TSO. ................................... 251 

Figura 4.41 ï RAD do Sistema Sede (São Miguel das Matas). ................................................... 261 

Figura 4.42 ï RAD do Sistema Sede (Itamari). ............................................................................. 261 

Figura 4.43 ï RED do Sistema Sede (Ibirataia)............................................................................. 261 

Figura 4.44 ï RED do Sistema Sede (Apuarema). ........................................................................ 261 

Figura 4.45 ï RED do Sistema Sede (Ubaíra). .............................................................................. 262 

Figura 4.46 ï RAD do Sistema Sede (Jiquiriçá). .......................................................................... 262 

Figura 4.47 - Problemas apresentados e melhorias necessárias nos reservatórios dos SAA 

da MSB/TSO. ..................................................................................................................................... 263 

Figura 4.48 - Principais problemas nas redes de distribuição de água da MSB/TSO. ............ 269 

Figura 4.49 - Mapa dos grupos de municípios da MSB/TSO. ..................................................... 274 

Figura 4.50 ï Mapa de localização das principais instalações operacionais dos SAAs do 

grupo 1. ............................................................................................................................................. 275 



 
  

11 
 

Figura 4.51 ï Mapa de localização das principais instalações operacionais dos SAAs do 

grupo 2. ............................................................................................................................................. 276 

Figura 4.52 ï Mapa de localização das principais instalações operacionais dos SAAs do 

grupo 3. ............................................................................................................................................. 277 

Figura 5.1 - Atendimento e cobertura de esgoto na zona urbana de 11 sistemas da MSB/TSO.

 ............................................................................................................................................................ 281 

Figura 5.2 - Ligações ativas de esgoto da MSB/TSO. ................................................................. 283 

Figura 5.3 - Economias ativas de esgoto da MSB/TSO. .............................................................. 283 

Figura 5.4 - Ligações e economias residenciais dos SES da MSB/TSO. .................................. 286 

Figura 5.5 - Principais problemas observados nos SES da MSB/TSO. .................................... 288 

Figura 5.6 ï EEE 01 do Sistema Sede (Laje). ................................................................................ 291 

Figura 5.7 ï EEE do Sistema Sede (Jiquiriçá). ............................................................................. 291 

Figura 5.8 - Principais problemas das EEEs dos SES da MSB/TSO. ........................................ 292 

Figura 5.9 ï ETE do SIE Japomirim e Ipiaú. ................................................................................. 298 

Figura 5.10  ï ETE do Sistema do Sede (Laje). ............................................................................ 298 

Figura 5.11 ï ETE do Sistema Sede (Santa Inês). ........................................................................ 298 

Figura 5.12 ï ETE do Sistema Sede (Ubaíra). ............................................................................... 298 

Figura 5.13 ï ETE do sistema Sede (Jiquiriçá)............................................................................. 298 

Figura 5.14 ï ETE do SIE Jaguaquara. .......................................................................................... 298 

Figura 5.15 - Mapa dos grupos de municípios da MSB/TSO. ..................................................... 299 

Figura 5.16 - Mapa de localização das ETEs do grupo 1. ........................................................... 300 

Figura 5.17 - Mapa de localização das ETEs do grupo 2. ........................................................... 301 

Figura 5.18 - Mapa de localização das ETEs do grupo 3. ........................................................... 302 

Figura 5.19 - Principais problemas apresentados nas ETEs da MSB/TSO. ............................. 303 

Figura 5.20 - Situação dos SES da MSB/TSO em relação à outorga para lançamento de 

efluentes. .......................................................................................................................................... 311 

Figura 5.21 ï Reclamações registradas sobre os SES da MSB/TSO. ....................................... 316 

  

 

 

 

 

 



 
  

12 
 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 2.1 - Localização, área e distâncias dos municípios da MSB/TSO. ................................ 22 

Tabela 2.2 - Densidade demográfica dos municípios da MSB/TSO. ........................................... 27 

Tabela 2.3 - Distribuição da população por faixa etária dos municípios da MSB/TSO. ............ 32 

Tabela 2.4 - PIB per capita dos municípios da MSB/TSO. ............................................................ 65 

Tabela 2.5 - Percentual da população por faixa de renda nos municípios da MSB/TSO. ......... 66 

Tabela 2.6 - Percentual de participação dos setores na economia dos municípios da 

MSB/TSO. ............................................................................................................................................ 68 

Tabela 2.7 - Indicadores da saúde para os municípios da MSB/TSO. ......................................... 79 

Tabela 2.8 - Infraestrutura hospitalar dos municípios que compõem a MSB/TSO. ................... 81 

Tabela 2.9 - Taxa de analfabetismo dos municípios da MSB/TSO. ............................................. 83 

Tabela 2.10 - Número de escolas dos municípios da MSB/TSO. ................................................. 84 

Tabela 2.11 - Quantidade de unidades policiais nos municípios da MSB/TSO. ........................ 85 

Tabela 2.12 - Acessos ao serviço de banda larga fixa nos municípios da MSB/TSO. .............. 86 

Tabela 2.13 - Acessos à TV por assinatura nos municípios da MSB/TSO. ................................ 87 

Tabela 2.14 - Acessos à telefonia fixa nos municípios da MSB/TSO. ......................................... 88 

Tabela 3.1 - Receitas Operacionais, arrecadação total e créditos a receber na MSB/TSO 

(2017-2019). ....................................................................................................................................... 127 

Tabela 3.2 - Despesas de exploração - na MSB/TSO (2017-2019).............................................. 131 

Tabela 3.3 - Despesas totais com os serviços (DTS) na MSB/TSO (2017-2019). ..................... 135 

Tabela 3.4 - Investimentos contratados pelo prestador de serviços na MSB/TSO (2017-2019).

 ............................................................................................................................................................ 141 

Tabela 3.5 - Metas contratuais para o Índice de Cobertura de Água (ICA) dos municípios da 

MSB/TSO (%). ................................................................................................................................... 151 

Tabela 3.6 - Metas contratuais para o Índice de Cobertura de Esgoto (ICE) dos municípios da 

MSB/TSO (%). ................................................................................................................................... 152 

Tabela 3.7 - Metas contratuais para o Índice de Perda por Ligação (IPL) dos municípios da 

MSB/TSO (l/lig.dia). .......................................................................................................................... 153 

Tabela 3.8 - Previsão de Investimentos em ações de água e esgoto na MSB/TSO. ................ 156 

Tabela 3.9 ï Tabela da totalização dos investimentos em água e esgoto na MSB/TSO. ........ 169 

Tabela 3.10 - Estrutura tarifária para o abastecimento de água da EMBASA (Residencial). . 175 

Tabela 3.11 - Estrutura tarifária para o abastecimento de água da EMBASA (demais 

categorias). ....................................................................................................................................... 175 

Tabela 4.1 - Atendimento e consumo per capita dos SAAs dos municípios da MSB/TSO. ... 198 

Tabela 4.2 - Áreas irregulares da MSB/TSO. ................................................................................ 200 



 
  

13 
 

Tabela 4.3 - Ligações Ativas de Água da MSB/TSO. ................................................................... 203 

Tabela 4.4 - Economias Ativas de Água da MSB/TSO. ............................................................... 205 

Tabela 4.5 - Pontos de captação ativos dos SAAs da MSB/TSO. .............................................. 209 

Tabela 4.6 - EEAB ativas dos sistemas de abastecimento de água da MSB/TSO. .................. 217 

Tabela 4.7 - Adutoras de água bruta ativas dos SAAs da MSB/TSO. ........................................ 224 

Tabela 4.8 - Detalhamento ETAs ativas da MSB/TSO.................................................................. 234 

Tabela 4.9 - Detalhamento dos parâmetros de qualidade da água distribuída na MSB/TSO. 241 

Tabela 4.10 - Estações Elevatórias de Água Tratada Ativas da MSB/TSO. .............................. 246 

Tabela 4.11 - Adutoras de água tratada dos SAAs da MSB/TSO. .............................................. 252 

Tabela 4.12 - Reservatórios dos SAA da MSB/TSO. .................................................................... 264 

Tabela 4.13 - Redes de distribuição dos SAAs da MSB/TSO. .................................................... 270 

Tabela 5.1 - Atendimento e cobertura dos SES de 11 sistemas da MSB/TSO. ........................ 282 

Tabela 5.2 - Ligações ativas dos sistemas de esgotamento sanitário da MSB/TSO............... 284 

Tabela 5.3 - Economias ativas dos sistemas de esgotamento sanitário da MSB/TSO. .......... 285 

Tabela 5.4 - Ligações e economias residenciais de esgoto da MSB/TSO. ............................... 287 

Tabela 5.5 - Detalhamento da rede coletora de esgoto da MSB/TSO. ....................................... 289 

Tabela 5.6 - Estações elevatórias de esgoto da MSB/TSO. ........................................................ 293 

Tabela 5.7 - Linhas de recalque dos sistemas da MSB/TSO. ..................................................... 295 

Tabela 5.8 - ETEs dos sistemas de esgotamento sanitário da MSB/TSO. ................................ 304 

Tabela 5.9 - Lodo gerado na MSB/TSO. ........................................................................................ 306 

Tabela 5.10 - Evolução do IQE dos SES/TSO. .............................................................................. 308 

Tabela 5.11 - Remoção de DBO dos SES/TSO. ............................................................................ 309 

Tabela 5.12 - Volumes dos sistemas de esgotamento sanitário da MSB/TSO......................... 310 

Tabela 5.13 - Caracterização do lançamento dos efluentes dos sistemas da MSB/TSO. ....... 312 

Tabela 5.14 ï Reclamações registradas sobre os sistemas de esgotamento sanitário da 

MSB/TSO. .......................................................................................................................................... 317 

 

 

 

 

 

 

  



 
  

14 
 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 2.1 - Classificação IQA. ....................................................................................................... 49 

Quadro 2.2 - Classificação IET. ........................................................................................................ 49 

Quadro 2.3 - Qualidade das Águas da MSB/TSO. .......................................................................... 50 

Quadro 2.4 - Planos Plurianuais (2018-2021) da MSB/TSO relacionados ao Saneamento 

Básico.................................................................................................................................................. 72 

Quadro 2.5 - Programas de Saneamento Básico nas Leis Orçamentárias Anuais da MSB/TSO.

 .............................................................................................................................................................. 75 

Quadro 3.1 - Legislação municipal da MSB/TSO: Saneamento Básico. ................................... 102 

Quadro 3.2 - Legislação municipal da MSB/TSO: Saúde Pública. ............................................. 104 

Quadro 3.3 - Legislação municipal da MSB/TSO: Meio Ambiente. ............................................ 106 

Quadro 3.4 - Legislação municipal da MSB/TSO: Desenvolvimento Urbano. .......................... 110 

Quadro 3.5 - Ocorrência de fiscalização por ano, nos municípios da Terra do Sol. ............... 121 

Quadro 3.6 - Situação dos PMSB e Contratos de Prestação de Serviço na MSB/TSO. .......... 145 

Quadro 3.7 - Estrutura tarifária para o esgotamento sanitário da EMBASA. ........................... 176 

Quadro 5.1 - Problemas de esgotamento sanitário nos municípios da MSB/TSO. ................. 313 

 

  



 
  

15 
 

ÍNDICE 

 

1. INTRODUÇÃO ............................................................................................................................. 18 

2. CARACTERIZAÇÃO GERAL DA MSB TERRA DO SOL ............................................................. 19 

2.1 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS ........................................................................................... 22 

2.1.1 Características Gerais da MSB/TSO ................................................................................... 22 

2.1.2 Aspectos Demográficos ........................................................................................................ 25 

2.2 ASPECTOS AMBIENTAIS............................................................................................................ 38 

2.2.1 Climatologia e Topografia ..................................................................................................... 38 

2.2.2 Hidrografia............................................................................................................................... 45 

2.2.3 Qualidade dos Recursos Hídricos ....................................................................................... 48 

2.2.4 Geomorfologia ........................................................................................................................ 52 

2.2.5 Geologia .................................................................................................................................. 55 

2.2.6 Pedologia ................................................................................................................................ 57 

2.2.7 Vegetação ............................................................................................................................... 59 

2.2.8 Unidades de Conservação ................................................................................................... 61 

2.2.9 Áreas Sujeitas a Inundação .................................................................................................. 63 

2.3 ASPECTOS ECONÔMICO-FINANCEIROS .............................................................................. 65 

2.3.1 Base Econômica .................................................................................................................... 65 

2.3.1.1 PIB per capita ......................................................................................................................... 65 

2.3.1.2 População e renda ................................................................................................................. 66 

2.3.1.3 Setorização da Economia ..................................................................................................... 68 

2.3.2 Plano Plurianual e Lei Orçamentária Anual ....................................................................... 70 

2.4 ASPECTOS SOCIAIS ............................................................................................................... 79 

2.4.1 Indicadores de Saúde............................................................................................................ 79 

2.4.2 Indicadores de Educação ..................................................................................................... 83 

2.4.3 Indicadores de Segurança Pública ...................................................................................... 85 

2.4.4 Indicadores de Comunicação ............................................................................................... 86 

2.4.5 Índice de Desenvolvimento Humano Municipal ................................................................. 89 

3. GESTÃO DO SANEAMENTO BÁSICO ...................................................................................... 93 

3.1 ASPECTOS INSTITUCIONAIS, ADMINISTRATIVOS E POLÍTICOS..................................... 94 

3.1.1 Legislação Federal e Estadual ............................................................................................. 94 



 
  

16 
 

3.1.2 Legislação Municipal ........................................................................................................... 101 

3.1.3 Governança Setorial ............................................................................................................ 112 

3.2 REGULAÇÃO ........................................................................................................................... 118 

3.2.1  AGERSA .............................................................................................................................. 118 

3.2.2  Resoluções estabelecidas pela AGERSA ....................................................................... 120 

3.3 SUSTENTABILIDADE ECONÔMICA DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 

SANEAMENTO .................................................................................................................................... 123 

3.4 CONTRATOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DA EMBASA ............................................ 143 

3.4.1 Metas Contratuais da EMBASA ......................................................................................... 147 

3.4.2 Investimentos Previstos nos Contratos da EMBASA ...................................................... 154 

3.5 POLÍTICA TARIFÁRIA VIGENTE .............................................................................................. 175 

3.5.1 Política Tarifária EMBASA .................................................................................................. 175 

3.6 CARACTERIZAÇÃO DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS SEGUNDO O SNIS 2019 ......... 177 

3.6.1 Abastecimento de Água ...................................................................................................... 177 

3.6.1.1 Índice de Atendimento Urbano de Água (IN023) ..................................................... 177 

3.6.1.2 Consumo Médio Per Capita de Água (IN022) .......................................................... 180 

3.6.1.3 Ligações e Economias ................................................................................................ 182 

3.6.1.4 Índice de Macromedição (IN011) ............................................................................... 184 

3.6.1.5 Índice de Hidrometração (IN009) ............................................................................... 186 

3.6.1.6 Índices de Perdas ........................................................................................................ 188 

3.6.2 Esgotamento Sanitário ........................................................................................................ 192 

3.6.2.1 Índice de Atendimento Urbano de Esgoto Referente aos Municípios Atendidos com 

Água (IN024) ...................................................................................................................................... 192 

3.6.2.2 Índice de Esgoto Tratado Referente à Água Consumida (IN046) ................................. 194 

4. DIAGNÓSTICO SETORIAL DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA MSB/TSO ..................... 196 

4.1 ATENDIMENTO DO SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA ...................................... 197 

4.2 CAPTAÇÃO .................................................................................................................................. 207 

4.3 ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ÁGUA BRUTA ........................................................................... 215 

4.4 ADUTORAS DE ÁGUA BRUTA ................................................................................................. 222 

4.5 ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ÁGUA.............................................................................. 231 

4.6 ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS DE ÁGUA TRATADA ................................................................ 244 

4.7 ADUTORA DE ÁGUA TRATADA ............................................................................................... 251 

4.8 RESERVATÓRIOS ...................................................................................................................... 261 



 
  

17 
 

4.9 DISTRIBUIÇÃO ............................................................................................................................ 268 

4.10 AVALIAÇÃO GERAL ................................................................................................................... 278 

5. DIAGNÓSTICO SETORIAL DO ESGOTAMENTO SANITÁRIO DA MSB/TSO ..................... 280 

5.1 ATENDIMENTO E COBERTURA DO SERVIÇO DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO ......... 281 

5.2 CARACTERIZAÇÃO DA DEMANDA RESIDENCIAL ............................................................. 286 

5.3 SISTEMAS COLETORES ........................................................................................................... 288 

5.4 ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS DE ESGOTO .............................................................................. 291 

5.5 ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTO ........................................................................ 297 

5.6 SITUAÇÃO ATUAL E POTENCIAIS .......................................................................................... 310 

5.6.1 Volume e Lançamento de Efluentes.................................................................................. 310 

5.6.2 Situação dos Demais Municípios ....................................................................................... 313 

5.6.3 Reclamações dos usuários acerca dos Sistemas de Esgotamento Sanitário ............. 316 

5.7 AVALIAÇÃO GERAL ................................................................................................................... 317 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

18 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Produto 10 (P10) do PRSB consiste no Relatório do Diagnóstico Técnico-Participativo dos 

Serviços de Saneamento Básico da Microrregião de Saneamento Básico da Terra do Sol 

(MSB/TSO).   

O diagnóstico é uma ferramenta fundamental para a orientação na elaboração do prognóstico 

do PRSB. Através da elaboração do diagnóstico, é possibilitada a definição de objetivos e metas, 

prognóstico, bem como outros itens previstos no Art. 19 da Lei nº 11.445/2007. Para isso, são 

utilizados sistemas de indicadores sanitários, epidemiológicos, ambientais e socioeconômicos, além 

da sinalização das causas das deficiências detectadas.  

O principal objetivo deste produto é elaborar um diagnóstico regional da MSB Terra do Sol, 

abordando e sintetizando as principais características dos 32 municípios que formam a MSB, sendo 

eles: Aiquara, Amargosa, Apuarema, Barra do Rocha, Boa Nova, Cravolândia, Dário Meira, Elisio 

Medrado, Gongogi, Ibirataia, Ipiaú, Irajuba, Itagi, Itagibá, Itamari, Itaquara, Itiruçu, Jaguaquara, 

Jequié, Jiquiriçá, Jitaúna, Lafayette Coutinho, Laje, Lajedo do Tabocal, Manoel Vitorino, Maracás, 

Mutuípe, Nova Ibiá, Planaltino, Santa Inês, São Miguel das Matas e Ubaíra. 

Atendendo ao Termo de Referência, o P10 é composto por 4 capítulos, além desta introdução, 

e está estruturado da seguinte forma: 

¶ Capítulo 2: Caracterização Geral da MSB Terra do Sol, em seus aspectos 

institucionais, econômico-financeiros, socioeconômicos, ambientais e de 

infraestrutura; 

¶ Capítulo 3: Gestão do Saneamento Básico; 

¶ Capítulo 4: Diagnóstico Setorial do Abastecimento de Água da MSB/TSO; 

¶ Capítulo 5: Diagnóstico Setorial do Esgotamento Sanitário da MSB/TSO. 
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2. CARACTERIZAÇÃO GERAL DA MSB TERRA DO SOL 

 

Este tópico consiste na caracterização da MSB/TSO, através da análise dos aspectos 

socioeconômicos, econômico-financeiros, ambientais e sociais. As temáticas são abordadas de 

forma sequenciada, analisando as características municipais e regional.  

Nos aspectos socioeconômicos, é realizada uma análise do crescimento da população, 

comparando-se as densidades demográficas dos municípios e levantando-se as projeções 

populacionais de 2020, em comparação ao censo de 2010. Além disso, é possível verificar a 

distribuição dos habitantes quanto à faixa etária, ao sexo e aos tipos de domicílios, compreendidos 

nas zonas urbana e rural de cada município da MSB/TSO.  

Nos aspectos ambientais, é realizada uma avaliação da climatologia e da topografia da 

MSB/TSO, o que pode auxiliar na identificação dos tipos de climas presentes, como regime 

precipitação e as temperaturas médias em cada município. Quanto aos aspectos ambientais ligados 

à hidrografia, se discorre sobre em qual região hidrográfica do Brasil a MSB Terra do Sol está 

inserida, além de discutir sobre as Regiões de Planejamento e Gestão das Águas (RPGAs) e seus 

respectivos comitês de bacias e, com isso, compreender como ocorre a gestão de água e os seus 

principais usos.  

Ainda acerca dos aspectos ambientais, mas no tocante à geomorfologia, à geologia e à 

pedologia, se desenvolve uma discussão acerca das formações, origens e composições das 

superfícies dos terrenos, dando ênfase aos tipos de solos da MSB Terra do Sol, permitindo o 

conhecimento de como se dá os seus usos e ocupação, conforme a sua adequabilidade para 

atividades econômicas, como a agricultura. Além disso, é feita uma análise da vegetação e das áreas 

sujeitas à inundação na MSB/TSO. 

Quanto aos aspectos socioeconômicos, se discute, principalmente, acerca dos indicadores 

envolvendo o PIB per capita, a economia, população e renda. Nesse ínterim, insere-se o indicador 

da setorização da economia, que possui um papel de destaque na análise dos tipos de setores que 

compõem a economia de uma região, possibilitando interpretar quais serviços e atividades são 

responsáveis pelo aumento no valor final da produção de bens e serviços. 

À vista disso, trazendo estas variáveis para os aspectos ambientais, é notório que o aumento 

dos investimentos em saneamento poderia alavancar ainda mais o valor da produção da MSB/TSO 

e, por conseguinte, atingir mais rapidamente a universalização dos serviços de saneamento.  

Outro fator considerável é a interpretação da dinâmica entre população e renda, trazendo à 

tona a realidade financeira dentro de um espectro de poder aquisitivo de cada indivíduo, elucidando 

em uma faixa de renda o quão desigual é essa divisão dos recursos. Como resultado, estudar as 

condições de acesso adequado ao saneamento básico, tendo em vista aqueles com menor poder 
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aquisitivo, certamente, é o primeiro passo para melhorar a qualidade vida da população e oferecer o 

mínimo de dignidade.    

Em referência aos aspectos sociais, cabe evidenciar indicadores como saúde, educação, 

segurança pública, comunicação e o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Nos indicadores de 

saúde, são mostradas as taxas de mortalidade nos municípios que compõem a MSB Terra do Sol, 

além do levantamento da infraestrutura hospitalar, elencando o número de profissionais de saúde, o 

número de leitos, a presença de equipes do Programa Saúde da Família (PSF), assim como os 

percentuais associados à sua cobertura.   

No que diz respeito aos indicadores de educação, são descritas características como as taxas 

de analfabetismo e o número de escolas públicas e particulares. Dessa maneira, a partir desta 

avaliação, é possível observar os reflexos da ausência de saneamento na educação, haja vista que 

influencia diretamente nos indicadores educacionais, sobretudo, por afetar a vida dos estudantes 

através de questões ligadas à oferta ou não de água potável, a presença ou ausência de 

esgotamento sanitário, componentes fundamentais que interagem com a saúde dos indivíduos. Da 

mesma forma, são também abordados os indicadores de segurança pública. 

No tocante aos indicadores de comunicação, faz-se uma exposição do acesso à banda larga, 

à TV por assinatura e às redes fixas de telefonia, subsidiando a avaliação do poder econômico dos 

habitantes de cada município da MSB/TSO e facilitando o conhecimento das desigualdades 

socioeconômicas, bem como traz à tona a necessidade de se democratizar, por meio de recursos 

públicos, o acesso aos serviços e produtos relacionados à informação.  

Por fim, o último indicador analisado será o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), o qual 

é uma importante unidade para medição do grau de desenvolvimento de uma determinada sociedade 

nos quesitos de saúde, renda e educação. Portanto, o cálculo do IDH é imprescindível para 

evidenciar as deficiências dos investimentos de base, assim, abrindo caminho para a reflexão da 

necessidade do traçado de ações, como a expansão do acesso ao saneamento básico e que, 

evidentemente, impacta na melhoria da saúde pública. 

 Em vista do exposto, a base de dados utilizada neste capítulo foi oriunda das seguintes fontes: 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais (SEI) (2011), IBGE (2010, 2018, 2019 e 2020), 

Climate-Data.org (2020), Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) (2008, 2015 e 

2017), Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA) (2004, 2015 e 2020), DATASUS 

(2019), Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) (2020), Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) (2020), Polícia Militar da Bahia (2021), 

Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) (2020), Google Earth (2021) e Google Maps (2021). 

Dessa forma, a partir destas fontes, foi possível dispor os dados nas formas de mapas, gráficos ou 

tabelas, com a finalidade de facilitar a entendimento das características gerais da MSB Terra do Sol.  
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 Ademais, os dados desagregados por municípios, os citados encontram-se distribuídos no 

Volume II, que trata dos Diagnósticos Municipais. 
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2.1 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 

 

2.1.1 Características Gerais da MSB/TSO 

 

A MSB/TSO está localizada na área compreendida por dois Territórios de Identidade do 

Estado da Bahia, sendo eles o médio rio das Contas e o Vale do Jiquiriçá. Estes territórios englobam 

os 32 municípios da MSB/TSO. A Figura 2.1 mostra a posição da MSB/TSO no estado da Bahia, 

bem como os limites municipais dos territórios que a compõem. 

A MSB Terra do Sol se localiza no centro sul do estado da Bahia e apresenta área de 

18.825,05 km². As distâncias e as extensões dos 32 municípios da MSB/TSO à capital do estado são 

relevantes para compreender as ligações e os fluxos de entrada e saída dos municípios. Estas 

distâncias, as coordenadas referentes à localização de cada município e suas respectivas áreas 

estão expressas na Tabela 2.1. 

 

Tabela 2.1 - Localização, área e distâncias dos municípios da MSB/TSO. 

Município 
Localização 

Área (km²) 
Distância à 
capital (km) Latitude Longitude 

Aiquara 14°07'38.1"S 39°53'21.3"O 167,88 392 

Amargosa 13° 1'53.62"S 39°36'12.80"O 431,66 242 

Apuarema 13°51'20.00"S 39°44'41.27"O 150,83 343 

Barra do Rocha 14°12'32.6"S 39°35'57.9"O 214,41 390 

Boa Nova 14°21'52.21"S 40°12'28.65"O 849,54 446 

Cravolândia 13°21'30.4"S 39°48'48.3"O 182,59 305 

Dário Meira 14°26'04.0"S 39°54'08.0"O 413,64 405 

Elísio Medrado 12°56'46.09"S 39°31'15.61"O 179,33 231 

Gongogi 14°19'26.78"S 39°27'59.93"O 202,19 390 

Ibirataia 14° 3'51.03"S 39°38'22.13"O 318,13 344 

Ipiaú 14° 7'55.11"S 39°44'13.72"O 280,45 361 

Irajuba 13°15'5.97"S 40°05'3.14"O 459,05 307 

Itagi 14°09'46.3"S 40°00'21.3"O 310,62 404 

Itagibá 14°17'18.48"S 39°50'44.82"O 810,99 384 

Itamari 13°46'42.15"S 39°40'58.43"O 143,48 327 

Itaquara 13°26'55.88"S 39°56'20.20"O 344,09 318 

Itiruçu 13°31'48.2"S 40°08'55.3"O 322,24 337 

Jaguaquara 13°31'44.32"S 39°57'56.14"O 924,51 329 

Jequié 13°51'36.25"S 40° 4'57.07"O 2.969,04 368 

Jiquiriçá 13°15'30.93"S 39°34'10.07"O 238,60 258 

Jitaúna 14°01'08.7"S 39°53'27.2"O 262,05 375,9 

Lafayette Coutinho 13°39'21.1"S 40°12'49.1"O 498,11 362 

Laje 13°10'54.18"S 39°25'21.27"O 449,83 234 
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Município 
Localização 

Área (km²) 
Distância à 
capital (km) Latitude Longitude 

Lajedo do Tabocal 13°28'25.75"S 40°13'10.69"O 382,94 349 

Manoel Vitorino 14° 8'48.02"S 40°14'42.87"O 2.201,76 404 

Maracás 13°32'08.57"S 40°33'10.84"O 2.413,27 351 

Mutuípe 13°13'45.05"S 39°30'17.01"O 275,85 246 

Nova Ibiá 13°48'39.4"S 39°37'29.4"O 203,20 316 

Planaltino 13°15'39.51"S 40°22'10.75"O 955,45 321 

Santa Inês 13°17'23.91"S 39°49'18.72"O 379,27 295 

São Miguel das Matas 13°02'53.1"S 39°27'20.6"O 230,91 230 

Ubaíra 13°16'8.05"S 39°39'45.78"O 659,14 269 

 

Fonte: Google Earth (2021), IBGE (2020), Google Maps (2021) 
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Figura 2.1 - Localização da MSB Terra do Sol no estado da Bahia e seus municípios. 

 

Fonte: FESPSP (2021) 
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2.1.2 Aspectos Demográficos 

 

A dinâmica demográfica de uma localidade, influencia fortemente na qualidade e maneira de 

como os serviços são prestados à população local, principalmente no que diz respeito aos serviços 

de saneamento básico. Portanto, neste tópico, foram levantadas as informações relativas às formas 

de distribuição da população, suas características e a projeção populacional dos municípios que 

compõem a MSB Terra do Sol. 

De acordo com o último Censo Demográfico, realizado em 2010, a MSB/TSO possuía 

611.162 habitantes, apresentando densidade demográfica de 32,47 (hab./km²). A Figura 2.2 traz os 

dados de população total para cada um dos 32 municípios que compõem a MSB Terra do Sol. 

Os três municípios mais populosos são Jequié, com mais de 150.000 habitantes, seguido de 

Jaguaquara e Ipiaú, enquanto os três menos populosos são Cravolândia, Aiquara e Lafayette 

Coutinho, com menos de 6.000 habitantes cada. Já em relação à densidade demográfica, Ipiaú, com 

166,05 hab/km², apresenta também o maior índice da Microrregião, seguida por Mutuípe e 

Amargosa. Já o município de Manoel Vitorino apresenta menor densidade demográfica da MSB/TSO, 

com 6,45 hab/km². A Tabela 2.2 apresenta as densidades demográficas de cada um dos 32 

municípios que integram a MSB. 

A infraestrutura dos serviços de saneamento é limitada às características populacionais do 

momento em que foi planejada até um horizonte de tempo definido, podendo ser afetada por 

demasiado crescimento ou redução dessa população. Portanto, conhecer o panorama das relações 

entre a dinâmica demográfica, a urbanização e o acesso ao saneamento básico são determinantes 

para que haja controle dos efeitos dessa variação populacional no atendimento a esses serviços e 

para que seja de maiores investimentos, principalmente ao se considerar os efeitos que a ausência 

de saneamento ocasiona para a saúde pública, meio ambiente, qualidade de vida e desenvolvimento 

econômico.  
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Figura 2.2 - População total por município da MSB/TSO. 

 
 

Fonte: IBGE (2010) 
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Tabela 2.2 - Densidade demográfica dos municípios da MSB/TSO. 

Município Densidade demográfica (hab/km²) 

Aiquara 28,82 

Amargosa 74,16 

Apuarema 48,17 

Barra do Rocha 30,30 

Boa Nova 17,74 

Cravolândia 31,08 

Dário Meira 28,82 

Elísio Medrado 41,06 

Gongogi 42,28 

Ibirataia 64,24 

Ipiaú 166,05 

Irajuba 16,93 

Itagi 50,35 

Itagibá 19,26 

Itamari 71,14 

Itaquara 23,77 

Itiruçu 40,46 

Jaguaquara 54,95 

Jequié 47,07 

Jiquiriçá 58,97 

Jitaúna 64,47 

Lafayette Coutinho 9,62 

Laje 48,50 

Lajedo do Tabocal 19,23 

Manoel Vitorino 6,45 

Maracás 10,92 

Mutuípe 75,74 

Nova Ibiá 37,19 

Planaltino 9,52 

Santa Inês 32,83 

São Miguel das Matas 48,57 

Ubaíra 27,19 

Fonte: IBGE (2010) 

 

Também são apresentados os dados populacionais de cada município em relação à situação 

de domicílio, segundo o último censo do IBGE. Em 2010, 69,97% da população da MSB/TSO 

encontravam-se em áreas urbanas, enquanto 30,03% ocupavam áreas rurais. A divisão da 

população rural e urbana de cada um dos municípios da MSB/TSO é representada na Figura 2.3. Os 

municípios de Jequié, Ipiaú e Jaguaquara, além de serem os mais populosos, também apresentam 
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alta taxa de urbanização, ao passo de que os municípios de Laje, Mutuípe e Ubaíra têm mais da 

metade de sua população localizada nas áreas rurais. 

Em relação à distribuição por sexo, é possível observar maior presença de mulheres em 

relação a homens, a nível regional, através da Figura 2.4. A MSB/TSO apresenta 50,29% de sua 

população composta por mulheres e 49,71% por homens, aproximadamente. Há pequenas variações 

nesse perfil em alguns municípios, como Barra do Rocha, Laje e Ubaíra que apresentam número de 

homens superior ao de mulheres. Não obstante, nota-se que, por mais que haja uma variação sutil 

na quantidade de homens e mulheres, a MSB/TSO apresenta um perfil bastante uniforme quanto à 

distribuição da população em função do sexo.  
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Figura 2.3 - População por situação de domicílio por município da MSB/TSO. 

 
Fonte: FESPSP (2021) 
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Figura 2.4 - Distribuição da população municipal por sexo da MSB/TSO. 

 
Fonte:  FESPSP (2021)
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Além disso, foi analisada a distribuição da população por faixa etária na MSB Terra do Sol. 

Na Figura 2.5 é possível observar que um grande volume da população da microrregião se encontra 

nas faixas entre 20 aos 49 anos. Analisou-se ainda a população de cada um dos municípios por faixa 

etária, cujos dados estão expressos na Tabela 2.3, onde é possível observar que todos os municípios 

apresentam maior número de habitantes entre 20 e 29 anos. 

 

Figura 2.5 - Distribuição etária da população da MSB/TSO. 

 
Fonte: IBGE (2010) 
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Tabela 2.3 - Distribuição da população por faixa etária dos municípios da MSB/TSO. 

Município 

Faixas etárias 

0
 a

 4
 a

n
o

s
 

5
 a

 9
 a

n
o

s
 

1
0

 a
 1

4
 a

n
o

s
 

1
5

 a
 1

9
 a

n
o

s
 

2
0

 a
 2

9
 a

n
o

s
 

3
0

 a
 3

9
 a

n
o

s
 

4
0

 a
 4

9
 a

n
o

s
 

5
0

 a
 5

9
 a

n
o

s
 

6
0

 a
 6

9
 a

n
o

s
 

7
0

 a
n

o
s

 o
u

 m
a

is
 

Aiquara 344 420 403 475 791 550 516 485 288 330 

Amargosa 2.338 3.111 3.249 3.395 5.836 5.132 3.919 2.792 2.017 2.562 

Apuarema 582 711 772 844 1.297 933 775 697 441 407 

Barra do Rocha 544 561 580 638 1.185 850 697 551 382 325 

Boa Nova 1.040 1.478 1.651 1.714 2.486 1.878 1.577 1.305 1.139 1.143 

Cravolândia 378 495 493 532 896 645 540 446 285 331 

Dário Meira 1.147 1.173 1.412 1.395 2.232 1.595 1.282 1.125 773 702 

Elísio Medrado 530 610 661 740 1.274 1.070 984 798 571 709 

Gongogi 638 755 829 875 1.617 1.083 886 731 501 442 

Ibirataia 1.512 1.582 1.795 1.839 3.369 2.484 2.092 1.813 1.226 1.231 

Ipiaú 3.338 3.679 4.115 4.039 8.358 6.347 5.106 4.256 2.576 2.576 

Irajuba 566 676 731 649 1.165 936 752 627 439 461 

Itagi 990 1.176 1.449 1.424 2.005 1.580 1.431 1.219 831 946 

Itagibá 1.160 1.331 1.394 1.530 2.788 1.937 1.694 1.451 961 947 

Itamari 669 753 831 741 1.342 1.064 821 760 448 474 

Itaquara 535 588 804 821 1.330 1.060 886 688 456 510 

Itiruçu 910 1.086 1.207 1.208 2.256 1.683 1.490 1.155 802 896 

Jaguaquara 4.283 4.872 5.423 4.937 8.803 7.209 5.581 4.165 2.886 2.852 

Jequié 11.297 12.086 13.282 14.026 28.395 23.405 18.250 13.824 8.531 8.799 

Jiquiriçá 1.131 1.226 1.359 1.371 2.694 1.972 1.657 1.199 716 793 

Jitaúna 1.034 1.287 1.389 1.472 2.462 1.781 1.549 1.271 876 994 

Lafayette Coutinho 244 271 331 320 742 510 449 436 274 324 

Laje 1.733 2.021 2.265 2.250 4.065 3.341 2.596 1.726 1.137 1.067 

Lajedo do Tabocal 620 767 838 865 1.374 1.183 906 717 514 521 

Manoel Vitorino 1.095 1.296 1.545 1.518 2.400 1.903 1.506 1.244 962 918 

Maracás 1.732 2.132 2.418 2.552 4.305 3.170 2.944 2.188 1.588 1.584 

Mutuípe 1.488 1.861 1.939 1.999 3.985 3.184 2.580 1.939 1.149 1.325 

Nova Ibiá 546 616 633 665 1.207 953 757 586 344 341 

Planaltino 698 665 829 905 1.658 1.182 993 785 566 541 

Santa Inês 705 815 1.052 1.030 1.766 1.434 1.171 925 638 827 

São Miguel das Matas 746 933 1.026 1.030 1.689 1.555 1.268 898 626 643 

Ubaíra 1.508 1.729 1.842 1.963 3.509 2.599 2.188 1.925 1.208 1.279 

Fonte: IBGE (2010) 

 

Para o ano de 2020, de acordo com as estimativas do IBGE, a MSB/TSO possuía 608.081 

habitantes, apresentando diminuição de 0,51% em relação ao ano de 2010. A fim de compreender a 

distribuição da população da microrregião, foram levantados e comparados os dados populacionais 

da estimativa de 2020 dos 32 municípios, como apresentado na Figura 2.6. 
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Os municípios de São Miguel das Matas, Amargosa e Itaquara tiveram os maiores aumentos 

populacionais, sendo 12,39%, 9,0% e 8,71%, respectivamente, entre os anos de 2010 e 2020, 

repercutindo em maiores demandas de investimentos em infraestrutura dos serviços de saneamento 

básico. Para esse mesmo período, os municípios de Jitaúna, Ibirataia e Boa Nova tiveram os maiores 

decréscimos populacionais, resultando em 23,4%, 21,44% e 20,0%, respectivamente, entre 2010 e 

2020. 
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Figura 2.6 - Estimativa da população total em 2020, por município da MSB/TSO. 

  
Fonte: IBGE (2020) 

 

As taxas de crescimento populacional são obtidas através dos saldos entre taxas de 

natalidade e mortalidade, além do saldo de migrantes que entram ou saem de determinada região. 

Foram analisadas as taxas de crescimento populacional total de cada um dos municípios da 

MSB/TSO, referentes aos períodos de 1991 a 2000 e de 2000 a 2010, tendo os dados expressos na 

Figura 2.7. 

As taxas de crescimento populacional dos municípios da MSB são bastante variáveis, tanto 

por apresentar municípios com grande crescimento populacional e outros com considerável declínio 
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na população, como observado entre os municípios de Aiquara, Barra do Rocha, Lafayette Coutinho 

e Nova Ibiá, e outros, por apresentarem variação entre queda e crescimento dentro dos horizontes 

de tempo analisados. 

 Para compreender melhor as variações do crescimento populacional, também é preciso 

analisar as tendências de expansão urbana. A Figura 2.8 mostra as variações das taxas de 

crescimento populacional referentes às áreas urbanas de cada um dos municípios da MSB/TSO, 

onde é possível observar taxas positivas de expansão populacional urbana em quase todos os 

municípios. Os municípios de Gongogi e Ibirataia foram os únicos que apresentaram as maiores 

taxas de decrescimento populacional urbano. Entretanto, ainda assim é possível notar a forte 

tendência à urbanização dos municípios que compõem a MSB/TSO. 
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Figura 2.7 - Taxas de crescimento populacional total dos municípios da MSB/TSO. 

  

Fonte: IBGE (2020) 
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Figura 2.8 - Taxas de crescimento populacional urbano dos municípios da MSB/TSO. 

 
Fonte: IBGE (2020) 
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2.2 ASPECTOS AMBIENTAIS 

 

No tocante aos aspectos ambientais, no presente item são analisadas as características 

climatológicas, topográficas, hidrográficas, geomorfológicas, geológicas e pedológicas, bem como os 

tipos de vegetação predominantes na MSB/TSO, suas unidades de conservação e por fim, suas 

áreas sujeitas a inundação. 

 

2.2.1 Climatologia e Topografia  

 

O clima da região sul e semiárido do estado da Bahia é fortemente influenciado por sistemas 

meteorológicos responsáveis por precipitação. Os principais sistemas que atuam nessa área são a 

Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS), o Vórtice Ciclônico de Altos Níveis (VCAN), brisas 

terrestres, ondas de leste e sistemas frontais ou seus vestígios. 

A ZCAS1 é uma persistente banda de nebulosidade que atua no sentido noroeste-sudeste e 

se estende desde a Amazônia até o oceano Atlântico sudoeste, influenciando as precipitações de 

várias regiões do país, chegando até o estado da Bahia. Este fenômeno está associado a uma 

sequência de dias chuvosos, que podem provocar episódios de chuvas extremas e, 

consequentemente, eventos como inundações e deslizamentos de terra. 

Já os VCANs2 são definidos como sistemas de baixa pressão, com centro frio e circulação 

ciclônica, que se formam em altos níveis da atmosfera. Esse fenômeno é um dos responsáveis por 

períodos chuvosos ou de estiagens, na região Nordeste e áreas adjacentes, dependendo de qual 

setor do vórtice que está atuando sobre determinada região. 

As ñondas de lesteò3 também são um fenômeno que provoca chuvas no Sul da Bahia e ocorre 

quando se formam ondas no campo de pressão atmosféricas, na faixa tropical da Terra, na área de 

influência dos ventos alísios e se deslocam desde a costa da África até o litoral leste do Brasil.  

Para a classificação climática, foi utilizado o sistema Köppen-Geiger (1948), cujo pressuposto 

é de que a vegetação natural de cada grande região expressa o clima que nela prevalece. Os tipos 

climáticos são determinados levando em consideração a sazonalidade e os valores médios anuais e 

mensais de temperatura e precipitação da localidade. A Figura 2.9 mostra a classificação climática 

da MSB Terra do Sol. 

 
1 Disponível em: <http://mtc-m21c.sid.inpe.br/col/sid.inpe.br/mtc-

m21c/2019/09.16.12.33/doc/PAOLA%20SILVA.pdf>. Acesso em: 01 mar, 2021. 
2 Boletim CPTE ï INPE. Disponível em: 

<http://climanalise.cptec.inpe.br/~rclimanl/boletim/cliesp10a/vociclo.html#:~:text=Os%20VCAN%20s%C3%A3
o%20definidos%20como,mais%20frio%20que%20a%20periferia>. Acesso em: 01 mar, 2021. 
3 Disponível em: <http://www.funceme.br/?p=967>. Acesso em: 01 mar, 2021. 

http://mtc-m21c.sid.inpe.br/col/sid.inpe.br/mtc-m21c/2019/09.16.12.33/doc/PAOLA%20SILVA.pdf
http://mtc-m21c.sid.inpe.br/col/sid.inpe.br/mtc-m21c/2019/09.16.12.33/doc/PAOLA%20SILVA.pdf
http://climanalise.cptec.inpe.br/~rclimanl/boletim/cliesp10a/vociclo.html#:~:text=Os%20VCAN%20s%C3%A3o%20definidos%20como,mais%20frio%20que%20a%20periferia
http://climanalise.cptec.inpe.br/~rclimanl/boletim/cliesp10a/vociclo.html#:~:text=Os%20VCAN%20s%C3%A3o%20definidos%20como,mais%20frio%20que%20a%20periferia
http://www.funceme.br/?p=967
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A MSB/TSO é caracterizada predominantemente pelo clima tropical, apresentando clima 

seco, com temperaturas superiores a 18°C nos meses mais frios do ano, e com pequenas variações 

quanto à temperatura e regime de chuvas entre os municípios. Grande parte da MSB/TSO é 

caracterizada pelo clima Aw, representando o clima tropical, com inverno seco, apresenta estação 

chuvosa no verão, onde as precipitações são superiores a 750 mm anuais, atingindo 1800 mm4. Dos 

32 municípios da MSB/TSO, 22 estão nessa classificação.  

Os municípios de Apuarema, Itamari, Jiquiriçá, Laje, Mutuípe e Nova Ibiá são classificados 

como Af, que representa o clima subtropical úmido ou superúmido, sem estação seca, onde o total 

de chuvas no mês mais seco é superior a 60 mm, podendo ultrapassar os 1.500 mm4. Já os 

municípios de Lafaiete Coutinho, Manoel Vitorino e Planaltino, classificam-se no tipo climático BSh, 

apresentam predominantemente características de clima semiárido quente, com escassez de chuvas 

e grande irregularidade em sua distribuição, com temperaturas médias de cerca de 27°C e índices 

de precipitação entre 250mm a 750mm por ano. O município de Boa Nova é representado pela 

classificação Cfa, apresenta clima subtropical com verão quente, com temperaturas próximas a 22°C 

e com mais de 30 mm de chuva no mês mais seco4.  

Quanto às variáveis climatológicas, considerou-se as precipitações e as temperaturas médias 

anuais dos municípios da MSB, conforme mostradas nas Figuras 2.10 e 2.11. Em termos de 

temperaturas médias dos municípios da MSB/TSO, ocorre uma variação em uma amplitude de 

20,4ºC a 23,7ºC, sendo 22,3°C a média regional. A menor média registrada pertence ao município 

de Boa Nova, enquanto a maior delas foi encontrada no município de Barra do Rocha. 

No que tange às precipitações, os municípios que registraram as menores médias anuais 

foram os municípios de Lafayette Coutinho e Planaltino, com precipitações de 581 mm e 584 mm 

respectivamente, em concordância com as suas características climatológicas relacionadas à 

classificação BSh. Já o município que apresentou a maior precipitação média anual foi Nova Ibiá, 

com 1.110 mm, assim, a média microrregional foi de 833 mm. 

Em concordância com as características climáticas e as faixas de temperatura e precipitação, 

a MSB/TSO em sua maioria não se encontra localizada na região semiárida do estado da Bahia, 

exceto nos 3 municípios classificados com tipo climático BSh, apesar de apresentar períodos secos 

bem definidos, entretanto, alguns fatores colaboram para que esses períodos secos se equilibrem 

com o período de fortes precipitações na região.  

Um dos agentes determinantes para a caracterização do clima e seus elementos, sobretudo 

precipitação e temperatura de uma determinada região é a topografia, devido ao gradiente térmico 

vertical e à orientação do relevo em relação à linha da costa5. A topografia da MSB/TSO representada 

 
4 Disponível em: <https://www.cnpf.embrapa.br/pesquisa/efb/clima.htm>. Acesso em: 01 mar, 2021. 
5 OLIVEIRA, Debora Martins et al. A influência da topografia da região sul de Minas Gerais nas variáveis 

atmosféricas simuladas com o RegCM4. Revista Brasileira de Geografia Física, [S.L.], v. 11, n. 3, p. 758-

https://www.cnpf.embrapa.br/pesquisa/efb/clima.htm
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na Figura 2.12, demonstra regiões com altitudes que variam de 50 metros a valores que ultrapassam 

770 metros, como em Lajedo do Tabocal, Planaltino e Maracás, contribuindo, assim, para a queda 

de temperatura e aumento das precipitações nos períodos úmidos6. 

 
772, 2018. Revista Brasileira de Geografia Física. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.26848/rbgf.v11.3.p758-
772>. Acesso em: 01 mar, 2021. 
6 Dados disponíveis em: <https://pt-br.topographic-map.com/>. Acesso em: 01 mar, 2021.  

http://dx.doi.org/10.26848/rbgf.v11.3.p758-772
http://dx.doi.org/10.26848/rbgf.v11.3.p758-772
https://pt-br.topographic-map.com/
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Figura 2.9 - Classificação climática dos municípios da MSB/TSO. 

 

Fonte: FESPSP (2021) 
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Figura 2.10 - Precipitações médias anuais dos municípios da MSB/TSO. 

 
Fonte: FESPSP (2021) 
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Figura 2.11 - Temperaturas médias anuais dos municípios da MSB/TSO. 

 

Fonte: FESPSP (2021) 
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Figura 2.12 - Mapa topográfico da MSB/TSO. 

 
Fonte: FESPSP (2021) 
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2.2.2 Hidrografia 

 

A MSB/TSO está completamente inserida na Região Hidrográfica Nacional do Atlântico Leste, 

que possui a menor disponibilidade hídrica dentre as doze regiões hidrográficas brasileiras. Com 

isso, as Regiões de Planejamento e Gestão das Águas (RPGA)presentes na MSB Terra do Sol são 

3, sendo elas a RPGA VIII ï do Rio de Contas, RPGA IX ï do Recôncavo Sul e RPGA X ï Rio 

Paraguaçu, todas geridas pelo estado da Bahia. O planejamento e gestão das águas do território da 

Bahia são executados pelo Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA), tendo como 

unidade de planejamento a bacia hidrográfica, segundo a Lei Federal nº 9.443/97, que institui a 

Política Nacional de Recursos Hídricos, e a Lei Estadual nº 11.612/09, que institui a Política Estadual 

de Recursos Hídricos. A Figura 2.13 apresenta o mapa hidrográfico da MSB/TSO.  

A RPGA do Rio de Contas é composta pela bacia do Rio de Contas, que nasce a 1.600 m de 

altitude entre as Serras do Atalho e da Tromba, em Piatã e tem como principais afluentes à margem 

esquerda os rios Ourives, do Laço, Jequiezinho e Oricó, e, à margem direita os rios Brumado, Gavião 

e Gongogi7. Além disso, tem as cabeceiras de seus rios principais (das Contas e Brumado) na parte 

sul da Chapada de Diamantina, com áreas de depressões interplanálticas e dos planaltos Sul-Baiano, 

Pré Litorâneo e Costeiro7. A RPGA é composta por 76 municípios, contudo, abrange total ou 

parcialmente 15 municípios da MSB/TSO. A bacia do Rio de Contas possui área de 55.483 km² no 

território da Bahia, atingindo cerca de 1.242.439 habitantes, tendo suas águas destinadas 

principalmente para o abastecimento da população e industrial, dessedentação de animais, lazer, 

turismo, entre outras atividades7.  

A RPGA do Recôncavo Sul é formada pelas bacias hidrográficas de rios estaduais, que 

deságuam no Oceano Atlântico, na contra costa da Ilha de Itaparica, na contra costa do Arquipélago 

de Tinharé-Boipeba e na Baía de Camamu, limitada ao norte e a oeste pela RPGA do Rio Paraguaçu, 

e ao sul e a sudoeste pela RPGA do Rio das Contas8. A RPGA abrange 56 municípios, impactando 

906.292 habitantes, contudo, abrange total ou parcialmente 22 municípios da MSB/TSO. As 

principais atividades realizadas são o turismo, a produção de piaçava e dendê, além de agricultura 

familiar por comunidades locais8.  

Já a RPGA do Rio Paraguaçu é constituída pela bacia do Rio Paraguaçu que é o maior rio 

genuinamente baiano, ele nasce no Morro do Ouro, Serra do Cocal, município de Barra da Estiva, 

Chapada Diamantina, segue em direção norte passando pelos municípios de Ibicoara, Mucugê e até 

cerca de 5 km a jusante da cidade de Andaraí, quando recebe o Rio Santo Antônio. Muda de direção 

 
7 Disponível em: < http://www.inema.ba.gov.br/wp-content/files/Relatrio_Rio_de_Contas_C2_2014.pdf>. Acesso em: 
02 mar, 2021. 
8 Disponível em: <http://www.inema.ba.gov.br/wp-content/files/Relatrio_Recncavo_Sul_C1_2014.pdf>. Acesso em: 02 
mar, 2021. 

http://www.inema.ba.gov.br/wp-content/files/Relatrio_Rio_de_Contas_C2_2014.pdf
http://www.inema.ba.gov.br/wp-content/files/Relatrio_Recncavo_Sul_C1_2014.pdf
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em seu curso para oeste e leste, até desembocar na Baía de Todos os Santos entre os municípios 

de Maragogipe e Saubara. Percorre uma área de 54.877 km², ocupando 10% do território da Bahia, 

e atingindo cerca de 1.657.254 habitantes dos municípios beneficiados9. A RPGA do Rio Paraguaçu 

compreende 86 municípios, contudo, abrange parcialmente apenas 2 municípios da MSB/TSO9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
9 Disponível em: < http://www.inema.ba.gov.br/wp-content/files/Relatrio_Paraguau_C2_2014.pdf >. Acesso em: 02 
mar. 2021. 
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Figura 2.13 - Mapa hidrográfico da MSB/TSO. 

 
Fonte: FESPSP (2021)
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2.2.3 Qualidade dos Recursos Hídricos 

 

O monitoramento das águas superficiais do estado da Bahia é realizado pelo Instituto do Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA), através do Programa Monitora. O programa teve início em 

2008 e disponibiliza uma série histórica, com o último relatório publicado no ano de 2015, relativas 

às Regiões de Planejamento e Gestão das Águas (RPGAs). As avaliações foram realizadas 

utilizando diversos parâmetros físicos, químicos e biológicos de qualidade da água e dois índices de 

qualidade, o Índice de Qualidade das Águas (IQA), referente ao impacto dos esgotos domésticos nos 

corpos hídricos, e o Índice de Estado Trófico (IET), que analisa a qualidade da água em detrimento 

da quantidade de nutrientes e consequente presença de algas nos corpos hídricos. As classificações 

destes parâmetros se dão conforme apresentado nos Quadros 2.1 e 2.2 

No que diz respeito aos níveis de estado trófico10, os ambientes apresentam as seguintes 

características: 

¶ Ultraoligotrófico: Corpos dô§gua limpos, de produtividade muito baixa e 

concentrações insignificantes de nutrientes, que não acarretam prejuízos aos usos da 

água; 

¶ Oligotrófico: Corpos dô§gua limpos, de baixa produtividade, em que n«o ocorrem 

interferências indesejáveis sobre os usos da água, decorrentes da presença de 

nutrientes; 

¶ Mesotrófico: Corpos dô§gua com produtividade intermedi§ria, com poss²veis 

implicações sobre a qualidade da água, mas em níveis aceitáveis, na maioria dos 

casos; 

¶ Eutrófico: Corpos dô§gua com alta produtividade em rela«o ¨s condi»es naturais, 

com redução da transparência, em geral, afetados por atividades antrópicas, nos quais 

ocorrem alterações indesejáveis na qualidade da água decorrentes do aumento da 

concentração de nutrientes e interferências nos seus múltiplos usos; 

¶ Supereutrófico: Corpos dô§gua com alta produtividade em rela«o ¨s condi»es 

naturais, de baixa transparência, em geral, afetados por atividades antrópicas, nos 

quais ocorrem frequentes alterações indesejáveis na qualidade da água, como a 

ocorrência de episódios florações de algas, e interferências nos seus múltiplos usos; 

¶ Hipereutrófico: Corpos dô§gua afetados significativamente pelas elevadas 

concentrações de matéria orgânica e nutrientes, associado a episódios florações de 

 
10 Disponível em: < http://portalpnqa.ana.gov.br/indicadores-estado-

trofico.aspx#:~:text=O%20%C3%8Dndice%20do%20Estado%20Tr%C3%B3fico,da%20infesta%C3%A7%C3
%A3o%20de%20macr%C3%B3fitas%20aqu%C3%A1ticas.>. Acesso em: 11 mai. 2021. 

http://portalpnqa.ana.gov.br/indicadores-estado-trofico.aspx#:~:text=O%20%C3%8Dndice%20do%20Estado%20Tr%C3%B3fico,da%20infesta%C3%A7%C3%A3o%20de%20macr%C3%B3fitas%20aqu%C3%A1ticas
http://portalpnqa.ana.gov.br/indicadores-estado-trofico.aspx#:~:text=O%20%C3%8Dndice%20do%20Estado%20Tr%C3%B3fico,da%20infesta%C3%A7%C3%A3o%20de%20macr%C3%B3fitas%20aqu%C3%A1ticas
http://portalpnqa.ana.gov.br/indicadores-estado-trofico.aspx#:~:text=O%20%C3%8Dndice%20do%20Estado%20Tr%C3%B3fico,da%20infesta%C3%A7%C3%A3o%20de%20macr%C3%B3fitas%20aqu%C3%A1ticas
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algas ou mortandades de peixes, com consequências indesejáveis para seus múltiplos 

usos, inclusive sobre as atividades pecuárias nas regiões ribeirinhas. 

Quadro 2.1 - Classificação IQA. 

Ótimo Bom Regular Ruim Péssimo 

79 < IQA Ò 100 51 < IQA Ò 79 36 < IQA Ò 51 19 < IQA Ò 36 0 < IQA Ò 19 
Fonte: INEMA (2015) 

 

Quadro 2.2 - Classificação IET. 

Ultraoligotrófico Oligotrófico Mesotrófico Eutrófico Supereutrófico Hipereutrófico 

IET Ò 47 47 < IET Ò 52 52 < IET Ò 59 59 < IET Ò 63 63 < IET Ò 67 IET > 67 
Fonte: INEMA (2015) 

 

A MSB/TSO está inserida em 3 Regiões de Planejamento e Gestão das Águas (RPGA), sendo 

elas a RPGA VIII ï do Rio de Contas, RPGA IX ï do Recôncavo Sul e RPGA X ï Rio Paraguaçu, 

todas geridas pelo estado da Bahia. Foram apresentados 17 pontos, 14 municípios da MSB/TSO, 

conforme demonstrado no Quadro 2.3. Contudo, do total dos locais de amostragem, apenas o rio 

das Mulheres, em Boa Nova, se encontrava com o leito seco, portanto, não foi possível determinar o 

IQA e IET do rio mencionado. 

Em relação ao IQA, a maioria dos pontos avaliados foram classificados como de boa 

qualidade, tal que os pontos do rio Gongoji (Dário Meira), do rio da Dona (São Miguel das Matas) e 

do rio Jequiriçá (Mutuípe) foram os únicos a apresentarem qualidade de água classificada como 

ótima, segundo os locais de amostragem nesses municípios. Entretanto, o local de amostragem 

CON-PEX-400, do rio do Peixe, em Itagibá, se mostrou como de péssima qualidade. Logo, fazendo-

se necessária a tomada de ações que melhorem a qualidade água, para que, assim, se possam 

evitar prejuízos à eficiência das Estações de Tratamento de Água ou mesmo impedir que ocorram 

sérios de danos à saúde humana e animal.  

No que se refere ao IET 3 pontos (18,75%) foram classificados como ultraoligotrófico e outros 

3 (18,75%) como oligotrófico, ou seja, esses pontos possuem concentrações de nutrientes que não 

incorrem interferências indesejáveis sobre os usos das águas. Em seguida, observou-se que 5 locais 

de amostragem (31,25%) se encontram em estado mesotrófico, o que pode impactar em possíveis 

alterações indesejáveis na qualidade da água. Além disso, 1 ponto de coleta (6,25%) se comportou 

como eutrófico, caracterizado pelo aumento da concentração de nutrientes e causando interferências 

nos usos múltiplos da água. Outrossim, dos 16 pontos que forneceram informações, 4 (25%) estavam 

em estado de hipertrofia, com consequências indesejáveis para os múltiplos usos da água, 

sobretudo, para atividades como a pecuária em regiões ribeirinhas, a exemplo, tem-se o ponto CON-

PEX-400, do rio do Peixe, em Itagibá, que, inclusive, teve as suas águas classificadas, por meio do 

IQA, como de péssima qualidade.  
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Por fim, cabe ressaltar que, mesmo esses locais possuindo um IQA bom para consumo, é 

evidente a necessidade do emprego de tecnologias de tratamento de água mais eficientes, uma vez 

que o baixo índice de tratamento da água bruta pode colocar em risco a saúde dos consumidores, 

sobretudo, em períodos chuvosos do ano, durante os quais há carreamento mais elevado de 

nutrientes para dentro dos corpos de água, o que pode, então, elevar o  nível de trofia a estados de 

hipertrofia, prejudicando a qualidade da água e representando riscos à vida dos usuários. 

 
Quadro 2.3 - Qualidade das Águas da MSB/TSO. 

CÓDIGO CORPO HÍDRICO MUNICÍPIO LOCAL DE AMOSTRAGEM IQA IET 

CON-CON-500 Rio de Contas Jequié 
Na estação de piscicultura, a jusante da 

barragem de Pedras. Acesso pela BR-116, a 
cerca de 13 km da zona urbana de Jequié. 

67 56 

CON-CON-550 Rio de Contas Jequié 
Sob a ponte na rua Ministro Hélio de 

Almeida (BA891) na zona urbana da cidade 
de Jequié. 

69 61 

CON-CON-630 Rio de Contas Ipiaú 
Ponto localizado a aproximadamente 3 km 

pela rodovia BR-330 a jusante da cidade de 
Ipiaú, sentido Barra do Rocha. 

75 52 

CON-FOR-400 Rio Formigas Ibirataia 
Ponto localizado na zona urbana de Ibirataia, 
sob a ponte próxima ao cemitério e a fábrica 

Cores da Terra. 
68 71 

CON-GGJ-200 Rio Gongoji Dário Meira 
Ponto localizado sob ponte na BA-030, na 

entrada da cidade de Dário Meira. 
82 55 

CON-GGJ-400 Rio Gongoji Gongogi 
Sob a ponte, a jusante do centro de 

Gongogi, na régua fluviométrica do INEMA. 
68 54 

CON-JQZ-100 Rio Jequiezinho Jequié 
Situado na zona urbana de Jequié, no bairro 
Jequiezinho, a montante da confluência dos 

rios Jequiezinho e Contas. 
54 71 

CON-MUL-800 Rio das Mulheres Boa Nova 
Ponto situado no rio das Mulheres no 

município de Boa Nova. 
- - 

CON-PEX-400 Rio do Peixe Itagibá 
Localizado sob a primeira ponte da BA-

650/BA130, na entrada da zona urbana de 
Itagibá. 

11 73 

CON-PEX-900 Rio do Peixe Itagibá 
Acesso pela rotatória da Mirabela, entrar a 

esquerda em estrada não asfaltada e seguir 
até o ponto sob a ponte do rio do Peixe. 

59 69 

RCS-DON-100 Rio da Dona São Miguel das Matas 
Sob a ponte na BR-101, entre São Miguel 

das Matas e Santo Antônio de Jesus, a 
jusante da barragem do rio da Dona. 

84 55 

RCS-JQM-400 Rio Jequiriçá Mirim Amargosa 

Acesso pela vicinal que liga o município à 
Barragem do Timbó, sob a ponte no rio 

Jequiriçá Mirim que dá acesso ao povoado 
de Ribeirão. 

60 46 
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CÓDIGO CORPO HÍDRICO MUNICÍPIO LOCAL DE AMOSTRAGEM IQA IET 

RCS-JQR-200 Rio Jequiriçá Santa Inês 
Ponto no rio Jequiriçá, a montante da cidade 

de Santa Inês, sob a ponte da BR-420. 
69 54 

RCS-JQR-400 Rio Jequiriçá Mutuípe 
À jusante do município de Mutuípe, primeira 

estrada de terra saindo da BR-420. 
74 50 

RCS-JQR-500 Rio Jequiriçá Laje 
Sob a ponte na BA-420, à jusante do 

município de Laje. 
77 47 

RCS-JQR-600 Rio Jequiriçá Laje 
Sob a ponte na BR-101, no entroncamento 
que segue para Laje. O ponto coincide com 

a estação fluviométrica da ANA. 
71 52 

RCS-PRT-100 Rio Preto Jaguaquara 
O ponto localiza-se sob a ponte de concreto 
da fazenda Malhada, acessado por estrada 

de terra após sair da BA-545. 
75 46 

Fonte: INEMA (2015) 
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2.2.4 Geomorfologia  

 

A MSB/TSO apresenta formações geomorfológicas diversas, mas com predominância de 

feições elevadas como as serras e maciços, conforme demostrado na Figura 2.14. Também 

apresenta feições mais rebaixadas e aplainadas como os tabuleiros e as planícies11. 

As regiões de serras se apresentam no Maciço Central, nas Serras Marginais e nas Serras e 

Maciços Pré-Litorâneos. O Maciço Central constitui um núcleo elevado de modelados estruturais, 

com a recorrência de formas de topos convexos de grande porte. Predominam altimetrias que variam 

entre 300 e 700 m, mas ocorrem topos residuais de até 1.200 m e nos fundos dos vales pode-se 

chegar a cotas em torno de 120 m10. Nas Serras Marginais, o relevo é intensamente dissecado e 

marcado por profundos vales adaptados à estrutura, de modo geral, encontram-se acima dos 400 m, 

sobretudo entre 600 e 1.000 m, com elevações residuais atingindo 1.200 m10. Já as Serras e Maciços 

Pré-Litorâneos abrangem relevos montanhosos entremeados por áreas relativamente planas, 

comportando grande amplitude altimétrica: trechos rebaixados chegam a menos de 100 m enquanto 

alguns topos de residuais atingem cotas superiores a 1.000 m10. 

Já as depressões são regiões que se localizam em pontos mais baixos, entre áreas mais 

elevadas. Essas regiões estão presentes no Pediplano do Médio Paraguaçu e no Pediplano do Alto-

Médio Rio de Contas. O Pediplano do Médio Paraguaçu trata-se de grandes extensões de topografia 

quase plana retratando setores retocados ou conservados do pediplano que elaborou a depressão 

interplanática do rio Paraguaçu. À exceção do rio Paraguaçu, os rios que atravessam a área têm 

regime intermitente, apresentam vales largos, pouco profundos, colmatados com areias, e 

geralmente apresentam terraços. Já o Pediplano do Alto-Médio Rio de Contas é composto por planos 

inclinados, apresenta fragilidade muito baixa. De modo geral, o relevo assume níveis de declividade 

muito-baixo10.  

Assim como as depressões, os patamares também são feições que se apresentam em 

regiões de intercessão entre áreas mais elevadas e mais rebaixadas, como é o caso dos Patamares 

Pré-Litorâneos do Leste da Bahia e dos Patamares do Médio Rio de Contas. Os Patamares Pré-

Litorâneos do Leste da Bahia são unidades topograficamente rebaixadas com relação às Serras 

Marginais e aos Tabuleiros Costeiros, mas colocam-se em nível altimétrico superior aos relevos 

situados a leste, registrando altitudes entre 100 a 200 m10. Já os Patamares do Médio Rio de Contas 

apresentam na maior parte da área altitudes que se situam entre 400 e 800 m, com algumas 

elevações residuais chegam a mais de 1.200 m. A rede de drenagem é comandada pelo rio de 

Contas, através de tributários da margem direita. Em geral, a unidade caracteriza-se por relevos 

dissecados uniformes, compondo lombadas amplas e colinas10.  

 
11 Dados retirados das tabelas de atributos do SIG de geomorfologia do IBGE. Disponível em: 
<https://bdiaweb.ibge.gov.br/#/home>. Acesso em: 03 mar, 2021. 

https://bdiaweb.ibge.gov.br/#/home
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As planícies são feições fortemente afetadas pelas atividades fluviais e marítimas de 

movimentação de sedimentos. São superfícies planas e rebaixadas, formadas por acumulação e que 

atingem no máximo 100 metros de altitude, como é o caso das Planícies Litorâneas e Terraços 

Fluviais. Essas formações incluem várzeas e terraços aluviais elaborados em depósitos 

sedimentares holocênicos. Ocorrem principalmente ao longo dos principais rios, onde se apresentam 

como trechos descontínuos de planície fluvial10. 

Os planaltos são conjuntos de relevos aplanados situados em altimetrias superiores a 500m 

e caracterizados por topos convexos e tabulares. O Planalto de Maracás é uma unidade caracteriza-

se por modelados de dissecação de topos convexos e tabulares, com fraca densidade de drenagem 

e aprofundamento das incisões de fraco a mediano. As formas de relevos mais comuns incluem 

morros e grandes lombadas ligados por longos planos inclinados confluindo nos talvegues. Incluem-

se neste planalto as nascentes do rio Jequiriçá e principais componentes de sua bacia10. E o Planalto 

dos Geraizinhos constitui um conjunto de relevos aplanados situados em altimetrias entre 600 e 

1.000 m. A vegetação é geralmente arbustivo-herbácea secundária, com trechos de floresta 

estacional em alguns topos ou acompanhando vales em áreas mais dissecadas10. 

Os Tabuleiros Interioranos presentes na MSB/TSO caracterizam-se por relevos de topos 

concordantes pouco elevados, drenados por rios da bacia do Jequiriçá. De modo geral, os entalhes 

da drenagem não são muito profundos. O rio Jequiriçá é bastante encaixado e meandra entre relevos 

tabulares ou abaulados, com vale plano e margens assimétricas10. 

As Morrarias do Médio Paraguaçu são um conjunto de serras e maciços residuais 

interpenetrados pelo Pediplano do Médio Rio Paraguaçu que apresentam formas de topos convexos 

e aguçados de dimensões medianas e talvegues de aprofundamentos variando de fraco a forte. As 

diferenças altimétricas do topo para a base variam de menos de 50 metros a até mais de 200 metros. 

Em certos locais o relevo assume a feição de maciços montanhosos, com encostas abruptas e 

eventuais paredões rochosos10. 
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Figura 2.14 - Mapa geomorfológico da MSB/TSO. 

 
Fonte: FESPSP (2021)  
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2.2.5 Geologia 

 

Os aspectos geológicos da MSB/TSO são bastante diversos, contando com a presença dos 

três grandes grupos de rochas, conforme o processo de formação elas se dividem em rochas ígneas, 

sedimentares e metamórficas12. 

As rochas ígneas também chamadas de magmáticas, são rochas que se formaram pelo 

resfriamento e solidificação de um magma, sua composição vai depender a composição da rocha 

magmática a se formar. Logo, tendo em vista as formações ígneas da MSB Terra do Sol, observar-

se que, através da Figura 2.15, os Charnockitoides (charnockitos e enderbitos)13 ocupam de forma 

predominante a região nordeste da MSB/TSO. Tal grupo de rochas apresenta teores de SiO2 que 

variam de 54 a 70%. Além disso, a Geoquímica desse tipo de rocha apresenta caráter metaluminoso, 

bem como uma assinatura cálcio-alcalina/álcali-cálcica, concebendo, por exemplo, rochas ricas em 

elementos químicos como P, Zr, Ba e Ti14. 

Rochas sedimentares são rochas que se formam na superfície da crosta terrestre sob 

temperaturas e pressões relativamente baixas, pela desagregação de rochas pré-existentes seguida 

de transporte e de deposição dos detritos ou, menos comumente, por acumulação química12. Em 

vista disso, nota-se que no norte e extremo sul da MSB/TSO, há a ocorrência de coberturas Detrito-

Lateríticas, constituídas, de forma predominante, por material não transportado oriundo da alteração 

de rochas subjacentes. Além disso, pode se constituir de depósitos que variam de argilosos a 

arenosos, a depender do tipo de rocha que os tiver originado15.  

Já as rochas metamórficas são aquelas formadas a partir de outra rocha (sedimentar, ígnea 

ou metamórfica) por ação do metamorfismo. A mudança nas condições de pressão e temperatura 

provoca mudanças na composição mineralógica da rocha ou pelo menos deformações físicas. Diante 

do exposto, nota-se no âmbito desse processo, a ocorrência de rochas metamórficas do tipo 

Migmatitos, as quais são formadas por meio de fusão parcial em auréolas de contato ou no interior 

de orógenes colisionais. Elas têm em sua constituição duas ou mais partes petrograficamente 

distintas em uma ou mais características (granulação, cor, deformação, composição mineralógica), 

denominadas de ñf§ciesò16.  

 
12 Dados retirados das tabelas de atributos do SIG de geologia do IBGE. Disponível em: 
<https://bdiaweb.ibge.gov.br/#/home>. Acesso em: 04 mar. 2021. 
13 OLIVEIRA, Fabricia Benda De; MARQUES, Rodson De Abreu; CANDOTTI, Calvin. Petrologia e Mineralogia. Alegre, ES. 
v.1. 
14 CELINO, Joil José; BOTELHO, Nilson Franscisquini. Evolução Geoquímica e Petrogênese de Charnockitos ígneos no 

Cinturão móvel Costeiro do Brasil. Boletim Paranaense de Geociências, [S. l.], n. 57, p. 25ς47, 2005.  
15 Disponível em: < https://central3.to.gov.br/arquivo/197539/>. Acesso em 01 jul. 2021. 
16 AZEVEDO, R. A. Conceitos fundamentais sobre migmatitos. Terrae Didatica, Campinas, SP, v. 15, p. e019001, 2019. 
DOI: 10.20396/td.v15i1.8653435. Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/td/article/view/8653435. Acesso em: 1 jul. 2021. 

https://bdiaweb.ibge.gov.br/#/home
https://central3.to.gov.br/arquivo/197539/
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Figura 2.15 - Mapa geológico da MSB/TSO. 

 
Fonte: FESPSP (2021)
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2.2.6 Pedologia 

 

No que diz respeito à caracterização dos solos da MSB/TSO, há predominância da ordem 

pedológica dos Latossolos, distribuídos em Latossolos Amarelos e Vermelho-Amarelos, seguido por 

Argissolos, também distribuídos entre Amarelos, Vermelho-Amarelos e Vermelhos, Luvissolos 

Crômico e Háplico, além de Cambissolo Háplico, conforme demonstrado na Figura 2.16. É possível 

também observar pequenas áreas com presença de Chernossolos Argilúvicos, Neossolos e 

Planossolos17. 

Os Latossolos18 apresentam textura de argilosa a muito argilosa e com características de solo 

Distrófico ï que apresenta baixa fertilidade ï e Distroférrico ï com baixa fertilidade e alto teor de ferro 

nos horizontes superficiais. Possuem relevo predominantemente ondulado, sendo favorável à 

mecanização agrícola e dificultando a erosão, além de serem classificados também como Amarelos 

e Vermelho-Amarelos. Os Latossolos Amarelos19 apresentam boa capacidade de retenção de 

umidade e boa permeabilidade, são pouco profundos, dificultando o enraizamento das plantas, mas 

são favoráveis ao uso de mecanização agrícola e desfavoráveis à erosão. Já os Latossolos 

Vermelho-Amarelos são mais profundos e muito porosos, facilitando o desenvolvimento de sistemas 

radiculares. 

Em relação aos Argissolos20, os referidos possuem textura de média argilosa a argilosa e se 

apresentam como Eutróficos ï ricos em elementos básicos essenciais para as plantas, como Cálcio, 

Magnésio e Potássio ï e Distróficos ï onde apresentam baixa fertilidade natural e acidez elevada. 

Além disso, possuem relevo predominantemente ondulado, forte ondulado e montanhoso. São 

classificados também em Argissolos Amarelos21 ï ocorrem em áreas de relevo pouco movimentado, 

favorecendo a mecanização no uso das terras, possuem boa permeabilidade e retenção de umidade, 

sendo limitado pelo risco de erosão causada pela diferença de textura superficial e subsuperficial e 

condições de declividade ï e Argissolos Vermelho-Amarelos22 ï tendo como principais restrições a 

baixa fertilidade e a suscetibilidade a erosão. 

 

 
17 Dados retirados das tabelas de atributos do SIG de pedologia do IBGE. Disponível em: <https://bdiaweb.ibge.gov.br/#/home>. Acesso em: 04 mar, 

2021. 
18 Disponível em: <https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/solos_tropicais/arvore/CONT000g05ip3qr02wx5ok0q43a0r3t5vjo4.html>. Acesso 

em: 04 mar, 2021. 
19 Disponível em: <https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/solos_tropicais/arvore/CONT000fzyjaywi02wx5ok0q43a0r58asu5l.html>. Acesso 

em: 04 mar, 2021. 
20 Disponível em: <https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/solos_tropicais/arvore/CONTAG01_7_2212200611538.html>. Acesso em: 04 mar, 
2021. 
21 Disponível em: <https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/solos_tropicais/arvore/CONT000gmzitqc102wx5ok0liq1mq4i6tjgq.html>. Acesso 

em: 04 mar, 2021. 
22 Disponível em: 
<https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/solos_tropicais/arvore/CONT000gn0pzmhe02wx5ok0liq1mqk4130gy.html>. Acesso 
em: 04 mar, 2021. 

https://bdiaweb.ibge.gov.br/#/home
https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/solos_tropicais/arvore/CONT000g05ip3qr02wx5ok0q43a0r3t5vjo4.html
https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/solos_tropicais/arvore/CONTAG01_7_2212200611538.html
https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/solos_tropicais/arvore/CONT000gmzitqc102wx5ok0liq1mq4i6tjgq.html
https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/solos_tropicais/arvore/CONT000gn0pzmhe02wx5ok0liq1mqk4130gy.html
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Figura 2.16 - Mapa de solos da MSB/TSO. 

 
Fonte: FESPSP (2021) 

 
 








































































































































































































































































































































































































































































































































